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RUA DR. DEOCLTÜSIO MAIA 

Decreto nS 4935 de 24-08-1976 

Formada pela rua 15 do Parque São Quirino 

Início na avenida Diogo Alvares 

Término na rua Benedito Rossi 

Parque São Quirino 

. OUs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Lauro Pericles Gonçalves. Protocolado nS 11.538 de 04-05-1976 em no_ 

me de Associação dos Cirugiões Dentistas de Campinas. 

DR. DEOCIfíSIO MAIA 

Deoclésio Maia nasceu em Campinas em 05-setemt)ro-l884 e fale- 

ceu em Louveira em 05-março-1948. Era filho de José Francisco dos San 

tos Maia e Carolina Amélia Camargo Maia e foi casado com. Brasilina Li_ 

ma Maia com quem teve sete filhos. Após seus estudos primários e se- 

cundários realizados em Campinas, Deoclésio Maia ingressou na Faculda 

de de Farmácia e Odontologia de São Paulo, gradLiando-se pela 3a. tur- 

ma, em 1905. Movido por um sentimento de solidariedade à família de um 

colega falecido, que se encontrava em dificuldades, Deoclésio Maia, te- 

ve a iniciativa de reunindo os dentistas de Campinas, ajudar essa fami 

lia e idealizar a constituição de uma entidade de classe que entre ou- 

tras atividades, poderia socorrer a familia de um consócio, caso fosse 

necessário. Nasceu daí a Associação dos Cirugiões Dentistas de Campi- 

nas, em 30i-setemhro—1926 e o local de suas primeiras reuniões, na re- 

sidência de Deoclésia Maia, à rua Dr. Quirino n^ 74. Também por suges- 

tão de Deoclésio Maia, entre os serviços prestados pela entidade à cias 

se, organizou-se a Assistência Dentária Gratuita, que seria um de parta 

mento filantrópico da novel associação, para prestação de serviços às 

crianças sem recursos e àqueles que não pudessem arcar com as despesas 

de um tratamento dentário. 0 atendimento era feito pelos socios, em re_ 

gime de rodizio, havendo sido bastante elevado o número de pessoas so- 

corridas. Sempre prestativo e visando sempre os interesses dos profis- 

sionais dentistas, em. 1932 prestigiou e cooperaou na organização da Fa- 

culdade de Farmácia e Odontologia de Campinas. 
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DECRETO K.o 4935f DE 24 DE AGOSIO DE 1.976 

Dá denominação, a orna via pública da cidade de Cam^tw^ 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das aínbuiçoes 
oue Ilie confere, o item XTX, do artigo 39, do Decreio-Lei Complemen- 
tar n.o 9, do 31 de Dezembro de 1969, .• 

DECRETA: 

■ Artigo l.o — Fica denominada Rua ür. DLOCLÊSiO MAIa. a 

Rua 15 — Parque São Quírino — coro Meio a Avenida DIOGO ALVA- 
RES e término na Rua 13 — Parque Sao Çuirmo. _ 

ArPao 2.o - Este Decreto entrará em vigor na- data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrario. 

PAÇO MUNICIPAL, 24 de Agosto .de 1-976. . 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
' Prefeito do Município de Campinas 

DR. JOÃO BAPX1STA MOR_ANO. 
' • Secretetrio dos Negócios Jurídicos 

" ENG.o GILBERTO MEIRA BlOLCrllNl 
v'- Secretário de .Obras c Serviços Pubucos • ••• 

Redigido na Consultoria Jurídica da Sccretana dos Negócios 
Jurídicos por Carlos Roberto M. Gujmaracs Chefe do o,-x da CR com 
nc ^IrnirníO'; constantes do protocolado n.-o 1.1 o3o o.c ou AxãJO oo i. 
° pTjíTo ..o &P»«a,»e»:o do Edpedieote do Gnbid.de do d,coto, 
em data supra. . . • _ . 

. ... DR., ARMANDO PAOLINELI ' ' . i 
Chefe do Gabinete - . . 
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íDr especial coe-ideraçao do dr* Alfredo Alves a 

quem somos gratos, fm nome esta sendo lembrado e exaltado 

nestes dias e esse nome foi o que honro.u a pessoa de nos- 

so progenitor, ja falecido, de cuja memória muito nos enal 

tece» Esse nome é DEOCLÊS10 MAIA» 

tas então quem foi Dsoclesio Maia e porque esta sendo 

lembrado ? 

üeoclésio Maia foi um dentista campineiro, um cirurgião 

dentista melhor dizendo, um altruista com maior exatidão* 

Numa época que não existia Associação da classe dos 

odontolistas ou qualquer outra associação sindical que de- 

fendesse os interesses dos dentistas, surge casualmente o 

nome de Deoclésio Maia, motivado por um acontecimento aci- 

dental* Um profissional da classe havia falecido, deixando 

em sérias dificuldades sua fanulxa* Tal scontecimsrto quan- 

do chegou ao conhecimento de Deoclésio í&ia, teve uma mudan- 

ça d;s rumo, uma sorme diversa daquela que teria seu desfecho» 

Ilovido por sua delicada consciência e seu espírito de so- 

lida.d. e da de, Deoclésio Kaia, o modesto profissional, não po- 

dendo atender em toda sua dimensão às necessidades daquela 

distinta família, tève a feliz iniciativa de percorrer os con- 

sultórios de seus colegas mais chegados, tomando opiniões e 

acumulancb recursos que desfogaram os enormes encargos que 

pesavam sobre a responsabilidade.viuva enlutada. 

Uma iniciativa quase sempre desperta outra iniciativa }e 

desta forma tofàou—se fecunda através daquele ato de solida— 
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riedat 8 a idéia de ura Associação de classe que entre outras"— 

vantagens ■poderia apresentar ainda a de socorrer a família 

de um consócio, caso fosse necessário» 
~V' ^ 

Una vez a semente germinada passa^ a exigir elementos que 

a -transforme' em arvore frondosa e frutífera» Ã idéia germinou 

naquele dia em que visitava seus colegas, tomou vulto e em 

poucos meses, com a cooperação dos valorosos profissionais 

que Cnmpinas ja contava naquela época, foi emplacada a Asso- 

ciação dos Cirurgiões Dentistas de Campinas» A data aqui e 30 

de Sotembro de 1926 e o local das primeiras reuniões I a rs- 
:' * .. 

sidencia de Deoclésio mia, á Rua Dr» Quirinò, 74* 

0 agrado foi geral contribuindo para que fossem vencidas 

as" primeiras dificuldades e os idéias de Deoclésio Haia alcan- 

çaram rapidamente sua- culminância nao somente com a fundação 

da Associação, nas também com a organização da Assistência 

Dentária Gratuita. . 

Assistência Gratuita, um departamento da Associação dos '' t 

dentistas, ■una organização puramente filantrópica para atendi- 

mento ãs clanças sem recursos, fazia escala de trabalho com os 

seus associados e desta maneira um número muito elevado de 

crianças foi atendido durante todo o tempo que seus. gabinetes 

estivaram em atividade» . 

0 que é digno de nota também I o fato de que passados ape- 

nas três meses de sua fundação, a Associação dos Dentistas 

num ato de grande reconhecimento votava o titulo de socio be- 

nemérito como se escreveu: "ao digno e incansável consócio sr. 

Deoclésio Maia pelo seu trabalho e dedicação não só na Associação 

cano também ã Assistência". 
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o r.ua terceira esposa a. uarox-uia iuauj.ici ua uaiuax-go i-axa, nasceu eia 
Canpinno, ao? cinco dias do mcs do Scteindro Ciryrgiao-Pon~ 

tist-a, graduado cm 1905 pela Faculdade do Farmácia e Odontologia do 
£. Paulo, 3a« turma. - Foi um dos principais fundadores da Associa 
oao dor Oirurgiocs Dc;:distas de Campinas, organizada no,ano de 192o • M . • . "*•     _J ~ T ^ — r\ ss. r* ' T7»-.. "l O ^ O 
c da Arsistencia Dentária Gratuita^ inaugurada logo após» üm 19?2 

* prestigiou e cooperou na organização da Faculdade de F £1Z1Tu3,G3.Q 0— ^ ^ M .   ^ _ A rC ^ ^ r-* er» ^v-*- <-» /-í .-s -m Q 

iAXU U.Ü Aj-i-lxrci jei ^ —     fl .  ' - 
terna ce Sotcro Antônio dc Siqueira o a. Anna ^ranc^sca; neoa mater 
na' de Ooaquim dos Santos Lima o d. Condida PSiria da Conceição Lama» 
(vide tg« 95} * 

A seguir transcrevemos o texto do registro do seu casamento re-ti 
gloso, realizado na Catedral do Campinas : 

«Em soto de Novembro de 1903, 'nesta í&triz da Conceição de 
•Campinas, em minha presença e das testemunhas Joaquim Cer — 

' queira Chagas e Luiz França Júnior, depois de três vezes 
proclamados e sem constar, impedimento algum, receberam-se ^ 

era matrimônio cor ualavras dos presentes os nubentes Deocle 
" - - - sio ITaia e d.. Brasilina lima, ambos solteiros, naturais de . 

Campinas, sendo Sle filho legítimo de José Francisco dos ^ 
. - - Santos líaia cã. Garolina Amélia de Camargo Kaia, ambos- ja 

falecidos pesta cidade; ela de 21 anos de iüade, fillia legi 
tina de João Soterò aa Lima e d. Karia de Lima,^aquele "ia 
falecido e esta residente nesta. Os nubentes sao fregueses 
desta Paróquia o para'constar mandei fazer este assentamen- 
to que assino." # „ , . Li . _ 

ti(a.) Vig» Pacre Pedro aos Santos" 

Faleceu Dcoclósio I-laia com 64 anos, na cidade de Louveira, a 5 
de Karço de 1943» - Teve do seu casamento os sete filhos seguintes: 
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.  de Deocleslo Maia ^ ^ 
' ■ * A- "Associaça&vâoszCírurglÕes-Bentíêtas- !de^"Gampinas,' 

Tassinalando-o-Dia-da Dentista. Latino-Americano/ introdução- 
^ dos cursos ■, odontológicos no.; Brasil* e- 51.o. aniversário - de 
"fundação, realiza-hoje, uma festa' de confraternização, na- 
: Chácara Sossego„:em : Jaguariiina, desenvolvendo; ali; um in-= 
tenso nrograma social e recreativo. - „ t 

UíAUGURA.ÇAO4 BE RÜA--^4 " % . 
Bo-programa de hoie, às 9 horas, antes da parte festiva, 

naqueler-pitoresco-recanto, a Associação dos Cirurgiões-Ben-, 
. tistasv de-Campinas, pelos seus; diretores e i associados, conv 
■ parecerá ao ato inaugural da Rua Beoclésio Maia/ncr-Par- 
que- S.t.Cuirino, com; a- preaença- de^elementos ida jfemilia,, 
muitqsi.dos-. anais, residentes em outras; cidades, que aqui es- 
tarão^íeiinidõs "paraí téverenciar-a memória''daquele eme foi' 
sócio-fünd adorr da» entidade-eelementoiaue-prestoUTelevan-" 
tes seryiços-à classe^,profissional de-real" capacidade e con- 
cebo e elemento que - se' projetou, ria vida social'e filan-' 

s ri^ópica da cidade, pelo seu. espírito, de- solidariedadane grau»; 
deza de alma. ' * 1 - ~ - í -í,« 

BIOGRAFIA . " ' ' ' ' "-'■- *** *• -- 
Beoclésio,MáiaiílBA-filhff de. José-Franciseo SantosMaia: 

é sua terceira esposa,-d. Carolina Amélia de-Camargo-Maia; 
nasceu na cidade- dg; Campinasf aos-cineo dias doí-mês-de 
setembro de 1884. Cirurgião-dentista, graduado emJL905 pela 
Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Paulo; 3.a hir- 
ma. iÇoi um dos-.lprincipais-fundadores-'da"Associação dos 
Cirurgiões-Dentistas. de Campinas, organizada no' ano de 
1926, e da Assistência. Dentária Gratuita, inaugurada em 
1927. No ano de 1982' prestigiou e cooperou na organização 
da Faculdade de. Farmácia e Odontologia- de- Campinas. 
, Casou-se nessâ-cidãde1 aós setô-dlàS do mês dê- novèm- 
hro-décqg09Oeam-<tíSB¥5sffiha-'Lferi^-fílhã de'- JoaOíAhtonio- 
de Luna e ir ]Vrâr^Emiliff dOS SafltõSÍLiínã. "Faleeèu Deo- 
ciesiò^Màias-cism-^t anos,-; navcidade- ,dr Louveira; .», 5 de 
março d®'19481' -S.-l#?-,-.1* "l 

: Klhos^Eng,,.;íFeiiôn-'Maia, - oasadòfcem ^.rKüt^-líuíand' 
Kerr Maiâ/profairAldemara Maia do Mendonça,'viúva do 
jornalista; é odontolõgo. José Cardoso-de .Mendonça?;Ewel- 

. ,     «aimutiS, ftiedic^ casada- com^ojarr AtiriphôbO/Bàrranc® SünS^Á ^ 

"Correio Popular" de domingo, 

23~oul7ubro-1977» 


